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A produção de sementes e o comportamento germinativo de uma espécie podem ser 

influenciados por diferentes fatores bióticos e abióticos que afetam a planta-mãe durante 

a estação reprodutiva. Esses fatores proporcionam a produção de sementes com 

diferentes características que estão diretamente relacionadas ao sucesso reprodutivo da 

espécie. Assim, o objetivo deste estudo foi realizar a caracterização de 10 lotes de 

sementes de Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz (Fabaceae) coletados em 

diferentes áreas de Caatinga, nos anos de 2011 e 2012. Os frutos foram coletados nos 

Estados da Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco, os quais apresentam clima e altitude 

diferenciados, variando entre áreas mais secas e quentes com baixa altitude, a locais 

mais úmidos e frios com mais de 700 m de altitude. Foram avaliados os seguintes 

parâmetros: teor de umidade (%), biomassa seca (g), peso de mil sementes (g) e 

germinabilidade (%) de todos os lotes. O teor de umidade das sementes variou de 8,4 a 

10,4%, sendo as sementes coletadas em Monte Horebe (Paraíba) aquelas que 

apresentaram o maior teor de umidade. Essa área representa o local de coleta com maior 

altitude, onde são observadas as maiores médias de precipitação pluviométrica e as 

menores temperaturas médias anuais. A biomassa seca e o peso de mil sementes 

apresentaram uma ampla variação entre os lotes avaliados, indicando que a espécie 

estudada produz sementes morfologicamente diferenciadas. Todos os lotes avaliados 

apresentaram germinabilidade superior a 80%, com exceção do lote coletado no 

município de Juazeiro (Bahia), que apresentou germinabilidade de 55,0 ± 13,6%. Além 

disso, as sementes coletadas no município de Conceição (Paraíba) apresentaram uma 

germinabilidade de 100%. Os resultados obtidos neste estudo indicaram que diferentes 

populações de uma mesma espécie podem apresentar um comportamento germinativo 

diferenciado, sendo essas informações importantes para o armazenamento das sementes 

e a conservação da espécie. 
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